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Nome da Estrutura: 

Amnistia Internacional Portugal – Grupo 19 | Sintra 
 

Equipa Responsável - Funções Nome 
Coordenador/a Fernando Sousa [gestão] 

Vice-coordenador/a Luís Baptista [gestão] 

Secretário/a  

Tesoureiro/a  

Responsável de Comunicação   

1.2. Outros membros do 
grupo - função (se aplicável) Nome 

 Adelaide Miranda 

Antiga Coordenadora Carla Dias 
 Catarina Bernardo 
 Catarina Carreira 

Antiga Secretária Isabel Gorjão 
 Marta Leandro 

Antiga Coordenadora Marta Mourão 
 Rui Palma 

Antiga Coordenadora Susana Gaspar 
  

  

  

  

   

1.3. Novos membros do grupo 
- função (se aplicável) Nome 

  Três candidatos 
  

  

  

  

   

1.4. Novos membros AI - 
Portugal trazidos pelo grupo? Nome 
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2. Governança Interna (Obrigatório) 
2.1. Periodicidade de reuniões do grupo 

 Sem reuniões de momento por a estrutura estar a passar por uma fase de reajustamento interno 
Nota: Caso o grupo realize atas ou registe as decisões tomadas em minuta e queira enviar, pode fazê-lo           
2.2. Duração dos mandatos da coordenação 

 Dois anos, por convenção já muito antiga; a estrutura foi criada em 4 de Abril de 1989 
          
2.4. Foram efetuadas eleições para nova coordenação? (Se sim, anexar ata eleitoral) 

 Sem uma coordenação formal por a estrutura estar a passar por uma fase de rajustamento 
          
2.5. Data prevista para eleição de nova coordenação 

 Em Julho de 2020, em princípio, assim que estiverem reunidas condições mínimas de funcionamento 
          
2.6. Foram promovidas ações de capacitação interna para promover novas lideranças? (se sim, especificar) 

Não. Nenhuma. A preparação (daqueles) membros da estrutura assenta no seu passado militante. Mas será objecto 
de atenção específica assim que terminar a actual fase de reajustamentos 

          

2.7. Por que razões e/ou ocasiões entraram os novos membros (boas práticas)? 

Há pelo menos três pessoas interessadas em entrar no estrutura da AI Sintra. Entendemos porém adiar a sua 
entrada para quando terminar a fase de reajustamentos para que possam ser integradas e enquadradas. 
Arregimentar ou abrir a porta a novos membros sem nada para lhes dar é desmotivador e desmobilizador.  

          

2.8. Desistências de membros: Se sim, quantos? Quais os motivos? 

Em teoria alguns dos citados no ítem próprio poderão não continuar. Os motivos vão dos pessoais, em geral 
profissionais ou familiares. aos estruturais. Um dos membro é de longe e pai de dois filhos muito pequeno, outro, 
de Abrantes, por exemplo.  

          

2.9. Participação de membros / delegados/as do grupo nas reuniões da Amnistia Internacional - 
Portugal 
Conselhos Gerais Não, embora durante anos a assiduidade tenha sido grande 
Assembleias Gerais Idem 
Encontro de Estruturas Idem 
Programa de Desenvolvimento 
de Liderança 

Idem 

 



RELATÓRIO ANUAL  -
ESTRUTURAS . 

3. Projetos em que a Estrutura desenvolveu trabalho (Obrigatório)  

Projetos em que a Estrutura 
desenvolveu trabalho (marcar com X) número de 

atividades 
monitorização das 

atividades em anexo? 

Brave      

Maratona de Cartas  X    

Eu Acolho      

DH em Portugal      

DH nos países da CPLP      

EDH - Educação para os Direitos 
Humanos X     

Crescimento (Estruturas)       
Protocolo de resposta a crises       
Formação, capacitação e ativismo       
Ações urgentes       
...       
    

 

4. Comunicação (Facultativo e se aplicável)      

Presença nos Órgãos de Comunicação Social Local (OCS’s) 

OCS (nome) DATA Tema 

  
Muito presente na CS local no passado tem estado ausente nela na fase 

de reajustamento interno por que passa; mas está a ser estudado o 
regresso ao Jornal de Sintra 
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5. Dossiers de Ação sobre os casos adotados / apadrinhados de defensores 
de direitos humanos / indivíduos em risco (Facultativo e se aplicável)  
   

Designação Descrição sumária 
Caso Juan Almont 

Herrera 
Defensor dominicano dos Direitos Humanos detido pela polícia em Santo Domingo, no 

dia 29 de Setembro de 2009, e desaparecido.  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

6. Contas - Execução Orçamental (Obrigatório se aplicável)     
Conta bancária (se aplicável) 

Banco IBAN 

Banco Montepio PT50003600509910029975480 

 

Designação de operação DATA Receita Despesa Saldo 

 Saldo inicial 21-01-2019     1843,58  
 Renovação do Apartado fora do prazo 21-01-2019   71,34    
 Emissão de extracto bancário a pedido da sede 28-01.2019    5   
 Imposto de Selo 28-01-2019   0,20    
 Doação à estrutura por parte de Nuno Filipe Cardoso 30-01-2019  100     
 Requisição de cheques 12-02-2019    28   
 Débito bancário sobre emissão de cheques 12-02-2019   2,12    
 Movimento bancário de regularização 25-02-2019   0,20    
 Idem 25-02-2019   0,20    
 Movimento bancário de Regularização 25-02-2019   2,12    

Renovação anual do Apartado                                                         13-12-2019                                 46,74 

                                                                                                                                                                                              1792,70 
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7. Outras Ações (Facultativo e se aplicável)      
  

Designação Descrição sumária 

EDH 

Em fase de reajustamento interno o Grupo 19 | Sintra continua no entanto activo em 
matéria de Educação para os Direitos Humanos respondendo a pedidos de palestra 

oriundos quer da sede quer de escolas onde intervém há vários anos, e isto quer na sua 
área geográfica quer noutras, a pedido da sede, como ainda recentemente em 

Alcobaça, ou onde o pode estatutariamente fazer. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   


